
Na canção, "O tempo não para", o poeta e compositor Cazuza, ilustra uma relação entre 

passado e presente. De fato, ele estava certo, pois desde a colonização, há desafios para a 

valorização de comunidades e povos tradicionais do Brasil. Dessa forma, é inaceitável que em 

pleno século XXI os problemas permaneçam, sendo necessário vencer os impasses e 

reconhecer o valor destes povos, através do combate a preconceitos que culminam na 

exclusão. 

 Diante deste cenário, convém enfatizar que as ideias preconceituosas são uma das causas da 

problemática. Sob essa perspectiva, a definição de preconceito se baseia em um conjunto de 

conceitos, pré-estabelecidas pela sociedade sobre determinado povo, que divergem da 

imagem real desses e geram esteriótipos. Nesse sentido, criou-se há muito tempo idéias a 

respeito dos povos e comunidades que são repercutidas até hoje, os defamando e 

prejudicando sua imagem, por conta de ideais ilusórias a seu respeito. Por conseguinte, seu 

valor é apagado e apenas essa imagem falsa se propaga. Dessa forma, com a permanência de 

preconceitos enraizados na nação, os desafios para a valorização continuam. 

 Em uma segunda análise sobre os desafios, a existência de ideias preconceituosas colabora 

em sua exclusão, o que agrava o impasse. Nesse viés, o filme "Us" retrata a vida de cidadãos 

que vivem abaixo e a par da sociedade, seguindo apenas as atitudes destes e sendo excluídos. 

Nessa óptica, a população se torna excluída e invisível da sociedade, por conta dos 

preconceitos, o que auxilia no processo de desvalorização e falta de reconhecimento, logo 

ficando inertes à nação, cultura e decisões. Dessa maneira, enquanto o Estado se manter 

apático sobre esses povos e comunidade, a falta de reconhecimento e exclusão continua. 

 Infere-se, portanto, a necessidade de superar os desafios impostos a valorização de 

comunidades e povos tradicionais do Brasil, através do combate a preconceito e exclusão. Para 

isso, compete ao Poder Executivo, a exemplo do Ministério da Cultura, integrar povos e 

comunidades na sociedade, por meio de eventos no qual estes, mostrem sua cultura e história, 

com a finalidade de que seu valor seja reconhecido para a população. Ademais, cabe ao 

Ministério da Educação, a respeito das escolas de educação infantil, mostrar desde cedo a 

importância desses povos aos jovens e comunidade, com a promoção de palestras e debates 

com pessoas que se relacionam ao tema, com o objetivo de ilustrar acerca de sua importância. 

Feito isso, a nação rompe com as heranças do período colonial. 


